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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 43,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a sábado

Páscoa - Nova vida!
"E, tendo Judas tomado o bocado, saiu logo. E era já noite". João 13.30
Quem lê o capítulo 13 do evange-
lho de João logo percebe que está
em questão a páscoa. Ali, uma reu-
nião entre Jesus e os doze é marca-
da por situações inusitadas, como,
por exemplo, o Mestre lavar os pés
de todos os discípulos, inclusive de
Judas...

Mas, lembrando a páscoa que
Deus comunicou a Moisés para
que este instruísse ao povo de Isra-
el, a mesma devia ser "... comida
com os lombos cingidos, os sapatos
nos pés, e o vosso cajado na mão; e
o comereis apressadamente; esta
é a páscoa do Senhor. Disse mais o
Senhor: E eu passarei pela terra
do Egito esta noite, e ferirei todo o
primogênito na terra do Egito, des-
de os homens até aos animais; e
em todos os deuses do Egito farei
juízos. Eu sou o Senhor". Era, pois,
necessário permanecer a noite to-
da dentro da casa, cujo sangue fora
espargido nos umbrais da porta
(Êxodo 12.11-12).

Se naquela noite alguém ou-
sasse sair da casa marcada pelo
sangue seria alcançado pela morte.
Igualmente a casa em que não hou-
vesse sangue seria também alcan-
çada pela morte. Todos nós sabe-
mos que a morte visitou todas as
casas dos egípcios e houve não
pouca mortandade naquela noite.

O apóstolo Paulo falando sobre
a páscoa afirmou: "Alimpai-vos,
pois, do fermento velho, para que
sejais uma nova massa, assim como
estais sem fermento. Porque Cristo,
nossa páscoa, foi sacrificado por
nós. Por isso façamos a festa, não
com o fermento velho, nem com o
fermento da maldade e da malícia,
mas com os ázimos da sinceridade
e da verdade" (1 Coríntios 5.7-8).

Logo, o que era sombra lá no
Egito, se tornou realidade em
Cristo Jesus, o Cordeiro pascal, en-
tretanto, as admoestações são pra-
ticamente as mesmas, sem fer-
mento (sem pecado) e sem o fer-

mento da maldade e da malícia,
mas, com os ázimos da sinceri-
dade e da verdade - (nova vida).

Isso é válido para todos.
Agora, interessante notar que

Judas fez parte dos doze e chegou
até participar da páscoa, mas note-
mos que o texto nos admoesta que
ele não guardou a sinceridade e a
verdade, antes, comeu um bocado
e saiu apressadamente, já era noite.
Ele não permaneceu durante a
"noite" na casa que possuía a
marca de sangue. Ele saiu no meio
da noite e logo a morte o alcançou.

Quantas vidas que já até
participaram de um bocado junto
com Jesus e os Seus, entretanto,
saíram logo ... e a morte logo os al-
cançou? Quantos preferem o "do-
ce" oferecido pelo mundo do que
o "amargo" proposto por uma vida
nova em Cristo Jesus?

Assim, é possível notar um
número razoável de pessoas que
"ainda que comemorem a páscoa"

não a comemoram com sinceridade
e verdade, antes, comem seu bo-
cado apressadamente a antes que
a "noite" termine logo se retiram...
se tornando presa fácil da morte!
Não são sinceros quanto ao per-
manecer firmes na fé... Presumem
que a páscoa é apenas um dia
comemorativo como qualquer
outro, quando na realidade páscoa
é um novo estilo de vida; um aban-
dono da velha vida rumo à terra
prometida...

Porque Cristo, nossa páscoa, foi
sacrificado por nós. Por isso façamos
a festa, não com o fermento velho,
nem com o fermento da maldade
e da malícia, mas com os ázimos
da sinceridade e da verdade... É a
páscoa do Senhor...

Amém e amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9924-8832

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Cuidado com as enchentes
Com a chegada da estação das

chuvas, cresce a preocupação so-
bre o aparecimento de doenças,
sobretudo as transmitidas por á-
gua, alimentos, vetores, reserva-
tórios e animais peçonhentos.

Cuidados com o lixo:

 Não jogue lixo nas vias pú-
blicas para evitar o entupimento
dos bueiros (bocas-de lobo) que
dificultam o escoamento da água
e assoreando o leito de rios;

Não jogue no rio sedimentos,
troncos, móveis, materiais, lixo que
impeçam o seu curso, provocando
transbordamentos;

Não acumule lixo nem entu-
lhos próximos à sua residência;

Acondicione o lixo em área que
não esteja sujeitas às enchentes.

Como proceder em caso de
enchentes:

 Se possível, ponha a salvo seus
bens, mas lembre-se que algumas
inundações se apresentam repenti-
namente. Nesses casos, o mais im-
portante é proteger a sua vida e de
seus familiares Encaminhe-se
imediatamente para um lugar se-
guro (partes mais altas da cidade);

Evite contato com água da en-
chente, pois, certamente, estará
contaminada. Durante as enchen-
tes é comum ocorrer contamina-
ções como leptospirose e doenças
de pele. Ao primeiro sintoma de
febre, vômito, diarréia, dores abdo-
minais ou nas pernas, dor de cabe-
ça ou ainda se ocorrer ferimentos
procure a unidade de saúde mais
próxima, informando que teve
contato com água de enchente;

Beba somente água filtrada ou
fervida.

Em casa

Ao primeiro sinal de chuva for-
te, deixe móveis e eletrodomés-
ticos fora do alcance da água. Des-
ligue equipamentos elétricos e
eletrônicos, feche o registro do gás
e da água;

Guarde os produtos de limpe-
za e alimentos fora do alcance das
águas e não os utilize caso tenham
sido atingido;

Mantenha um membro da fa-
mília atento e vigilante ao nível
de subida das águas, mesmo à
noite;

Tenha sempre lanternas e pi-
lhas em condições de uso. Não use
velas, lamparinas a álcool ou simi-
lares;

Acompanhe o noticiário local
pelo rádio e fique atento às men-
sagens de esclarecimento ou alar-
mes;

Feche portas e janelas da casa
ainda que seja necessário o aban-
dono para evitar a entrada de es-
combros e de animais peçonhen-
tos;

Se houver muita infiltração na
casa e acontecer rachaduras nas
paredes ou escutar algum barulho
estranho, abandone sua residên-
cia;

Transmita alarme aos vizinhos
em caso de súbita elevação das á-
guas;

Não use telefone (o sem fio
pode ser usado);

Não fique próximo a tomadas,
canos, janelas e portas metálicas;

Não toque em equipamentos
elétricos que estejam ligados à re-
de elétrica;

E o mais importante: mante-
nha a calma para que possa tomar
as providências necessárias. O pâ-
nico só piora a sua situação e de
quem está a sua volta.

Extraído: www.cb.es.gov.br
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Amados irmãos e amigos, mais uma vez chegamos até você
através deste espaço.

Neste mês comemoramos a Páscoa, originalmente
comemorada pelo povo de Israel, instituída por Deus, através
de Moisés, na noite em que o povo foi liberto do poder do
Egito. Páscoa significa pular ou passar, em alusão ao fato de
que nas casas dos judeus, onde fosse colocado sangue do
cordeiro nas portas, o anjo da morte passaria por ela sem a ferir
com a morte dos primogênitos.

Nosso desejo é que vocês comemore agradecendo a Deus
pela vinda do Cordeiro Pascal, Jesus Cristo, que morreu e
garantiu que não haverá morte em nós se
Seu sangue estiver em nossos corações.

Que Deus nos abençoe grandemente.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Páscoa - Passagem!

Liderando com o
coração
Ao saber das necessidades do seu po-
vo, em Judá, e da situação da cidade,
seu coração foi compungido a con-
fessar o pecado do povo que levou a
nação a este estado.

Neemias sabia quem era e que
recursos tinha. Sabia que não tinha
em si mesmo os recursos necessários
para mudar a situação. Mas sabia que
Deus tinha. E sabia que Deus é
misericordioso para perdoar e res-
taurar o contrito.

Estes dias de quebrantamento, je-
jum e oração foram importantes para
a preparação de Neemias para que
ele se tornasse o líder que foi. Esse
tempo ajudou-o a identificar as causas
da situação e buscar em Deus a solu-
ção para elas. Com certeza, nestes dias
de comunhão com Deus ele se con-
centrou muito em entender o cenário
e buscou a Deus orientação para o
que deveria ser feito. Neste tempo,
começou a nascer uma ideia, uma es-
tratégia para solucionar o problema
que agora ele via como seu, a ponto de
se sacrificar para buscar em Deus a
solução.

Não vemos aqui um líder afoito, a-
pressado. Não vemos um líder des-
controlado emocionalmente. Não ve-
mos alguém que sai fazendo as coisas
sem pensar. Ao contrário disso, iden-
tificamos em Neemias a pessoa que
dá o tempo necessário para que a visão
da necessidade trabalhe o seu interior
e crie dentro dele a convicção que será

necessária para permanecer firme no
propósito que está vislumbrando.

Não vemos aqui um líder que foge
do desafio. Seria fácil para ele simples-
mente dizer “que pena que nossos
parentes estão passando por isso” e
voltar a servir ao rei. Ele abraçou a
causa e permaneceu com ela, permi-
tindo que seus sentimentos se mistu-
rassem com ela.

Não vemos aqui um líder autossu-
ficiente, que acha que pode tudo. A
passagem diz que Neemias “fez esta
oração”. Em todo o livro da sua história
você verá que ele repetidamente busca
a Deus em oração. A consciência de si
mesmo o levou a buscar a Deus e pedir
a Sua bênção para cada passo dado.

Nós também temos, da mesma
maneira que Neemias, de nos consci-
entizar que sem a mão poderosa de
Deus a nos ajudar não seremos ca-
pazes de nos tornar plenamente aquilo
que Ele nos criou para ser e fazer.

O verdadeiro desafio da liderança
deve primeiro ser vencido na presença
de Deus. Depois é só ir tornar rea-
lidade aquilo que foi conquistado em
oração.

“Senhor, ajuda-nos a compreender
que a verdadeira liderança virá da
Tua visão implantada em nós e da
Tua força agindo em nós.”

Vinícios Torres
www.ichtus.com.br

P
ar

te
 II

“Quando ouvi isso, eu me sentei e chorei. Durante alguns
dias, eu fiquei chorando e não comi nada. E fiz a Deus esta
oração:” Neemias 1.4
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Como é bom ter um lar
Uma pequena menina, bonita e
esperta, estava sentada sobre u-
ma pilha de bagagens no salão
de entrada de um hotel. Seus pais
estavam no balcão de recepção,
preenchendo as fichas de registro
para um quarto. Uma senhora
simpática perguntou à menina se
eles estavam na cidade para vi-
sitar algum parente. “Oh, não”,
respondeu a menina. “Nós vamos
ficar neste hotel até acharmos uma
casa para morar. Meu papai tem
um novo emprego e nós tivemos
que vender nossa casa e mudar”. A
senhora disse: “Oh, sinto muito
por você não ter um lar”. A menina
logo replicou: “Nós temos, sim, um
lar. Só não temos uma casa para
colocar ele dentro.”

Que grande bênção é termos

um lar para viver. Não importa
se este lar fica dentro de uma
casa grande, um palacete, uma
mansão, uma cobertura duplex
num bairro nobre, ou em uma
pequena casa em um subúrbio

qualquer. Seja qual for a quanti-
dade de cômodos ou o tamanho
do quintal, sempre somos felizes
quando temos um lar para viver.

Muitas famílias moram hoje
em prédios suntuosos, com vários
carros na garagem, com mobílias

compradas em shoppings caros,
sem ter a alegria de um lar. Têm
tudo que o dinheiro pode com-
prar, mas, não têm a paz e a felici-
dade almejadas.

Às vezes invejamos os ricos,

pedindo a Deus que nos faça
como eles. Enquanto isso, os ricos
choram e se lamentam por não
ter a vida abençoada e tranquila
de muitos pobres que conhecem.

O problema da infelicidade é
o dinheiro? Claro que não! Ter

dinheiro é muito bom desde que
não seja ele o nosso maior tesou-
ro. A verdadeira felicidade e o
maior tesouro que podemos ter
é o Senhor Jesus no coração. Se
essa for a nossa realidade, então
seremos felizes, tanto com di-
nheiro como sem ele. Se formos
pobres, com Jesus, estaremos
muito bem. Se formos ricos, com
Jesus, estaremos ainda melhor,
pois, o Senhor nos ensinará a
usá-lo para a glória de Seu nome.

Como é bom ter um lar! Como
é bom ter um lar com Jesus! Tudo
o mais que conseguirmos são
apenas mais bênçãos.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Porque o amor ao dinheiro é a raiz de toda a espécie de males”. 1 Timóteo 6.10

“Têm tudo que o dinheiro pode comprar,
mas, não têm a paz e a felicidade

almejadas”.

As feridas que provocamos

Imagine afundar uma faca
afiadíssima no peito de um amigo
num momento de repentina ira.
À medida que a lâmina penetra o
corpo, seu amigo, atônito, tenta
desesperadamente encontrar um
pouco de ar. A seguir, gritando sob
uma excruciante dor, ele cai ao
chão. Perdendo sangue, sucum-
bido pelo sofrimento, ele entra em
choque e perde os sentidos. Essa
pessoa não morre, porque vem a
receber cuidados médicos ade-
quados e em tempo propício. No
entanto ele irá carregar no peito,

pelo resto da vida, uma enorme e
repugnante cicatriz.  É difícil ima-
ginar um cenário como esse... A
realidade, porém, é que muitos de
nós cravamos amiúde lâminas
cruéis, inclusive em pessoas que
amamos. Nós usamos “facas
invisíveis” que não derramam
sangue. Nossa arma preferida é a
crítica. Os ferimentos que provo-
camos são tão impiedosos como
os produzidos por uma faca de
verdade.   

Quero encorajá-lo a ser mais
prudente com a sua crítica, porque

ela pode destruir a auto-estima
de alguém e trazer sobre essa pes-
soa danos irreparáveis. Alguns de
nós já nos tornamos críticos con-
tumazes. Antes mesmo que sare
a ferida que provocamos, de novo,
e mais uma vez, e outra vez, vol-
tamos a esfaquear no mesmo
lugar. Como podemos ser tão cru-
éis?   

A próxima vez que você sentir
que está prestes a “esfaquear” al-
guém com suas palavras cáusticas,
faça uma pausa, nem que seja por
um breve momento, e na sua ima-

ginação torne a sua faca visível.
Uma vez compreendidas as feri-
das que você pode estar causan-
do, estou certo de que ainda ha-
verá chance de você interromper
tão impiedoso ataque. 

Para Meditação: 

“A morte e a vida estão no poder da
língua; o que bem a utiliza come do
seu fruto” Provérbios 18.21.

Pr. Nélio da Silva

“Criticar os outros é algo muito perigoso; nem tanto pelos erros que você pode cometer ao criticar, mas pelo fato de você
poder estar revelando algumas verdades a seu respeito”. Harold Medina
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Princípios para louvor e
adoração efetivos
Louvor e adoração é um minis-
tério que tem um chamado único
e específico. Requer dons e habili-
dades especiais que são diferen-
tes daqueles de um músico, mem-
bro de coral, vocalista, pastor e etc. 
O Ministro de louvor e adoração
é um indivíduo chamado e ungido
por Deus para ministrar em Sua
Casa, liderando o povo de Deus
à Sua presença.

Liderar louvor e adoração po-
dem ser uma das tarefas mais di-
fíceis dentro de uma igreja. Ima-
gine liderar toda uma congregação
(lembre-se que alguns estão can-
sados, doentes, machucados, tei-
mosos, preguiçosos, não são fáceis
de ensinar e etc) na presença do
Todo-poderoso Deus, em ambos
os níveis individuais e congrega-
cionais. Não preciso dizer que é
uma tarefa extremamente difícil!
Por isso você precisa ser especifi-
camente chamado e ungido para
este ministério. Lembre-se, o mo-
mento de louvor e adoração deve
ser uma parte ativa, participatória
e integral do culto. A congregação
não deve ser um espectador, mas
deve se tornar um participante
ativo. 

Abaixo darei uma breve com-
pilação de alguns princípios que
eu selecionei e separei em anos
de experiências no ministério de
louvor e adoração. Eu oro para que
estas ferramentas possam reforçar
mais e mais o seu ministério de
louvor.

As três funções do líder de
louvor:

1. Liderar toda a congregação

até a presença de Deus
A congregação necessita de ter

um encontro sobrenatural com o
Pai em todos os cultos.

2. Coordenar e dar cobertura
ao grupo de louvor e aos músicos

Tenha certeza de ter um co-
nhecimento básico de música e do
ministério dos cantores e músicos
que trabalham com você. Quando
você está liderando adoração, você
é responsável pelo que está acon-
tecendo musicalmente no palco.

3. Preparar a congregação
para o tempo de palavra

Tenha certeza de estar em sin-
tonia com a liderança da igreja.
Entenda a direção que Deus está
dando à sua igreja através da
visão do pastor.

A atitude de um líder de
louvor

1. Seja entusiasta e positivo.

Sorria! Deixe seu rosto refletir a
Glória e alegria de Deus. Se você
não fizer isso, a congregação não
fará também.

2. Esteja no comando. Não seja
muito tímido. Dê direções firmes.
Lembre-se, insegurança destrói a
criatividade.

3. Lidere pelo exemplo. Você
deve ser o exemplo para um en-
volvimento mais ativo (aplauda,
dê brados, levante as mãos, etc).

4. Seja um encorajador e um
exortador. Não pregue! Apenas
encorage.

5. Você deve adorar junto com
a congregação.

A preparação do líder de
louvor

1. Santifique-se;
2. Espere a direção do Senhor;
3. Sustância e exatidão, uma

lista categorizada de músicas;
4. Ensaie, ensaie e ensaie!

Pontos práticos para o líder
de louvor

1. Conheça seus músicos, can-
tores e/ou trilhas.
- Ensaie com os músicos e cantores;
- Crie sinais com as mãos para

que eles possam te seguir.
2. Mudanças no tempo da música.
3. Modulações e novos tons.
4. Direções entre as músi-

cas (repetições de coro e etc).
5. Mudanças na intensidade.
6. Transições entre as músicas.

- Escolha as músicas (com tons a-
propriados) antes do culto.

7. Não gaste muito tempo fa-
lando
- Encoraje o povo enquanto eles

adoram (Não assuma que todos
sabem o que está acontecendo)

- Você pode facilmente quebrar o fluir
durante a adoração falando demais.

- Não bata na cabeça da congre-
gação! Se alguma correção ou e-
xortação precisa ser dada, isto
deve ser feito pelo pastor, não
por você.

contiua...

Joe Pace
Extraído do site:
nucleodeapoiocristao.com.br
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Filhos rebeldes

Constata-se biblicamente que a
rebeldia é de ordem espiritual,
portanto. Como combater a rebel-
dia? Novamente devemos nos vol-
tar para a Bíblia Sagrada!

Logo em Malaquias 4.6 o Se-
nhor nos orienta: “E ele converterá
o coração dos pais aos filhos, e o cora-
ção dos filhos a seus pais; para que
eu não venha, e fira a terra com
maldição”.

Não por acaso a posição entre
pais e filhos parece contraditória
no texto, mas não está. A proposta
do Senhor é converter o coração
dos pais aos filhos para depois
converter o coração dos filhos aos
pais. Aliás, convém que se diga
que neste texto expressa-se no-
vamente os “últimos dias”, pois,
assim escrito está: “Eis que eu vos
enviarei o profeta Elias, antes que
venha [o grande e terrível dia do
Senhor]; E ele converterá o coração
dos pais aos filhos, e o coração dos fi-
lhos a seus pais; para que eu não ve-
nha, e fira a terra com maldição”
(Malaquias 4.5-6). Logo, se nos
últimos dias Deus avisa que ha-
verá “rebeldia de filhos contra seus
pais”, por outro lado, também
Deus aponta como resolver a
questão da rebeldia “converter o
coração dos pais aos filhos e dos filhos
aos pais”. Aleluia!

Por que o coração dos pais pre-
cisa primeiramente se converter
aos filhos?

Primeiro podemos apostar que
Deus jamais erra, portanto, quan-
do afirma que devemos inculcar
a Palavra em nossos filhos, confor-
me Deuteronômio 6.6-7, é porque
ela (A Palavra) produzirá vida ne-
les e os farão crescer em estatura,
conhecimento e graça, assim, per-
cebemos que ao passar dos anos
esta ordenança está sendo ampla-
mente negligenciada por um lado,

entretanto, por outro, o diabo, tem
se tornado especialista em criar
mecanismos através de seus mi-
nistros para inculcar toda desgraça
na mente e corações das crianças. 

Mas, o Senhor está ordenando
em Deuteronômio 6.6-7: “Estas
palavras que hoje te ordeno, estarão
no teu coração; tu as inculcarás a teus
filhos, e delas falarás assentado em
tua casa, e andando pelo caminho, e
ao deitar-te e ao levantar-te”.

Notemos a sequencia – pri-
meiro no “meu” coração para de-
pois estar no coração do meu filho.
Primeiro no “meu”, depois eu de-
vo inculcá-la nos meus descen-
dentes diretos. A fissura produzi-
da pela negligência desta orde-
nança fatalmente produz (irá) re-
beldia.

A definição da palavra “incul-
car” no original hebraico: (sanan)
raiz primitiva: aguçar, picar, sentir
picadas, comover-se, intimar, ensi-
nar, inculcar, afiar. Verbo que signi-
fica afiar, apontar. Esta palavra é
usada em três raízes básicas. Em
seu sentido simples de afiar, ela
pode ser usada para indicar a a-

moladura de uma espada. No
contexto, ela se refere à ação de
Deus de afiar sua espada de juízo
(Deuteronômio 34.41). Além dis-
so, ela pode ser usada em referên-

cia a flechas agudas (Salmos 45.5;
Isaías 5.28). Figuradamente, este
verbo pode ser usado para denotar
palavras agudas que uma pessoa
pronuncia a fim de ferir outra
(Salmos 64.3; 140.3). Na forma
intensiva do verbo [uma das qua-
tro formas do tempo presente no
hebraico], ele significa ensinar in-
cisivamente (Deuteronômio 6.7).
A ideia aqui é a de que, assim co-
mo as palavras eram gravadas em
tábuas de pedra com um objeto
agudo, da mesma forma a Lei de-
veria ser impressa no coração dos
filhos a cada geração (Bíblia de
Estudo Palavras chave, CPAD –
Revista Impacto Ano 14. Ed. 71.
2012).

Os filhos darão crédito no que
falamos se na medida em que
crescem observam em nós o com-
portamento condizendo com o
que lhes ensinamos. Portanto, se
lhes ensinamos, por exemplo, que

devem ser tementes a Deus, no
entanto, nunca os levamos a igreja
para cultuar ao Senhor, dificilmen-
te entenderão essa discrepância.
Se lhes instruímos a ler a Bíblia,
no entanto, eles nunca observam
os pais lendo-a, como darão cre-
dito ao que está sendo dito? Se os
pais argumentam sobre o amar o
próximo, no entanto, o que eles
constatam é total desarmonia no
lar, dificilmente aprenderão ser
amáveis. O “faça o que eu mando,
mas não faça o que eu faço” não
funciona com os filhos. Pode bem
funcionar na sua empresa, no seu
negócio, mas, não com seus filhos!

Assim, a prática da Palavra
opera como um aniquilador de re-
beldia. A prática da Palavra é a
primeira das atitudes a se praticar
para combater a rebeldia, pois, ela
trabalha na raiz do problema ex-
pulsando o “espírito de rebeldia”
que há (subjetivamente) contra
Deus e não somente nos “efeitos”,
onde, logicamente é inútil tentar
trabalhar.

“Pelo que, rejeitando toda imundí-
cia e acúmulo de malícia, recebei
com mansidão a palavra em vós
enxertada, a qual pode salvar a vos-
sa alma.  E sede cumpridores da pa-
lavra e não somente ouvintes, en-
ganando-vos com falsos discursos.
Porque, se alguém é ouvinte da pala-
vra e não cumpridor, é semelhante
ao varão que contempla ao espelho
o seu rosto natural;  porque se con-
templa a si mesmo, e foi-se, e logo
se esqueceu de como era” – Tiago
1.21-24.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os
principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra
as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais”. Efésios 6.12
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é possível ao que crê.
E logo o pai do menino, clamando, com

lágrimas, disse: Eu creio, Senhor! ajuda a
minha incredulidade”.

Este pai convivia com o sofrimento
do filho desde a infância e poderia até ter
desistido quando os discípulos (líderes)
não obtiveram êxito em expulsar o malig-
no, entretanto, ele não se deu por vencido
e mesmo reconhecendo que não havia fé
suficiente (provavelmente o acontecido
com os discípulos tenha contribuído com
isso), ele se dirigiu ao Mestre e saiu com
seu filho totalmente liberto.

O que se constata nestas leituras
acima?

Que os pais devem se colocar na brecha
pelos filhos... ainda que aparentemente
estejam mortos... ainda que alguns líderes
tenham “desacreditado”... ainda que o ca-
so pareça irreversível...

O que vale para os pais é o que foi pro-
nunciado por Jesus ao homem que alegou
não possuir fé para que seu filho fosse li-
berto do demônio: “Se tu podes crer, tudo
é possível ao que crê”.

Se um filho ou uma filha (uma alma)
chegar a se perder, não será por falta de
seus pais se colocarem na brecha - mesmo
que “tudo” pareça contrário!

“Se tu podes crer, tudo é possível ao
que crê”.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Lutando pela família

Importantes razões para se lutar pelos
filhos, pela família.

No segundo livro de Reis, no capítulo
4 constatamos a historia de uma mãe que
mesmo vendo seu filho morto, deita-o so-
bre a cama cujo profeta dormia e sai ao
encontro do mesmo em busca do milagre.

O resultado podemos ler em 2 Reis
4:37 que diz: “E entrou ela, e se prostrou a
seus pés, e se inclinou à terra; e tomou o seu
filho e saiu”.

A sunamita lutou por seu filho, mesmo
estando ele morto aos olhos humanos...

Marcos 5.22-23.

“E eis que chegou um dos principais da
sinagoga, por nome Jairo, e, vendo-o, pros-
trou-se aos seus pés, e rogava-lhe muito, di-
zendo: Minha filha está moribunda; rogo-
te que venhas e lhe imponhas as mãos, para
que sare, e viva”.

Jairo batalhou por sua filhinha, mes-
mo que aos olhos humanos ela estivesse
a beira da morte...

Mateus 15.21-23-25

“E, partindo Jesus dali, foi para as par-
tes de Tiro e de Sidom. E eis que uma
mulher cananéia, que saíra daquelas cer-
canias, clamou, dizendo: Senhor, Filho de
Davi, tem misericórdia de mim, que minha
filha está miseravelmente endemoni-
nhada.

Mas ele não lhe respondeu palavra. E os

seus discípulos, chegando ao pé dele, rogaram-
lhe, dizendo: Despede-a, que vem gritando
atrás de nós. E ele, respondendo, disse: Eu
não fui enviado senão às ovelhas perdidas
da casa de Israel. Então chegou ela, e adorou-
o, dizendo: Senhor, socorre-me!”

Esta mulher nem era de Israel, entre-
tanto, é possível notar que ela clamou mi-
sericórdia para si mesma, antes de clamar
pela menina. Evidencia de que ela real-
mente se colocava no lugar daquela garota
e sentia todo seu sofrimento.

Ela conquistou a “misericórdia” alme-
jada, tanto para sua vida como para sua
filha... ainda que os próprios discípulos
(líderes) procurassem desestimular o
Mestre de atendê-la... mas, ela persistiu
até botar a mão em sua vitória...

Marcos 9.17-18;21-24

E um da multidão, respondendo, disse:
Mestre, trouxe-te o meu filho, que tem
um espírito mudo; E este, onde quer que
o apanha, despedaça-o, e ele espuma, e
range os dentes, e vai definhando; e eu
disse aos teus discípulos que o expulsas-
sem, e não puderam.

E perguntou ao pai dele: Quanto tem-
po há que lhe sucede isto? E ele disse-
lhe: Desde a infância.

E muitas vezes o tem lançado no fogo,
e na água, para o destruir; mas, se tu podes
fazer alguma coisa, tem compaixão de nós,
e ajuda-nos.

E Jesus disse-lhe: Se tu podes crer, tudo

“E olhei, e levantei-me, e disse aos nobres, aos magistrados, e ao restante do
povo: Não os temais; lembrai-vos do grande e terrível Senhor, e pelejai pelos
vossos irmãos, vossos filhos, vossas mulheres e vossas casas.” Neemias 4.14

posição de juiz e a sua vida ganhará uma
nova e singular leveza. 

Para Meditação: 

“O ódio provoca dissensão,mas o amor cobre
todos os pecados” Provérbios 10.12.

Pr. Nélio da Silva

Sobre julgar
Certamente existem ocasiões quando é
absolutamente essencial o exercício de um
bom julgamento. Porém, são muitas as
vezes quando julgar uma determinada
circunstância, atitude ou pessoa, se torna
perfeitamente evitável.   

Abandonar a sua necessidade de julgar
não implica em diminuir ou impedir a sua
habilidade de fazer válidos julgamentos.

Na realidade quando o seu julgamento é
uma decisão intencional em vez de ser
uma reação habitual, o seu julgamento se
torna muito mais significativo.   

Gaste menos tempo e energia julgando
e categorizando coisas pequenas que vem
em seu caminho. Desfrute a alegria e
liberdade de ir para muito mais além da
necessidade de estar constantemente na

“Existem pessoas que parecem sentir uma urgência constante em
manter suas opiniões. Essa urgência as leva a experimentar dores
desnecessárias”. Gordon Campbel

O que importa
é a solução

Muitas vezes perdemos longo
tempo tentando descobrir a cau-
sa de nossos fracassos e frustra-
ções, quando poderíamos sim-
plesmente buscar uma forma de
não mais incorrer nos mesmos er-
ros. Muitas vezes
nos escondemos
para que ninguém
perceba o quanto
somos tristes,
quando devería-
mos nos esforçar
para que a tristeza
fosse transforma-
da em alegria.
Muitas vezes lamentamos e mur-
muramos por achar que estamos
perdidos, sem buscar o caminho
em que seremos achados e salvos.

Parece que o negativismo é
mais atraente que a fé e a esperan-
ça. Impressionamo-nos mais com
as perdas do que com os ganhos.
Damos mais ênfase às derrotas
do que às vitórias. Corremos com
mais facilidade em direção aos en-
ganos do que em direção à verda-
de e às bênçãos.

A Palavra do Senhor nos ensi-

na que a nossa libertação não vem
do conhecimento de nossos erros
e sim da verdade. É ela que nos
liberta! É ela que alegra os nossos
corações! É ela que transforma to-
dos os nossos dias! Jesus é a

Verdade... é o ca-
minho para a nos-
sa felicidade.

Qual a solução
para a falta de a-
mor? Qual a solu-
ção para a falta de
fé? Qual a solução
para a falta de
sonhos? Qual a

solução para os que estão perdi-
dos? Qual a solução para os que
estão presos ao pecado? A respos-
ta para todas as perguntas é uma
só: Jesus Cristo!

O Senhor é a razão de toda a
nossa vida. Com Ele nós somos
mais alegres, mais confiantes, mais
determinados, mais livres. Ele nos
libertou do mundo... para sempre!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“E conhecereis a verdade, e a verdade vos
libertará”. João 8.32

“Não procure erros e defeitos. Procure a
solução”. Henry Ford

“Parece que o
negativismo é

mais atraente que
a fé e a esperança”.


